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Bm 1896""' pando pela
primeira vez no regimen
republicano, assumia dire-
ctamente a responsabilidade
do poder o Snr. Accioly,
tivemos a illusão de que o
chefe da olygarchia minú,
cioso de renome, fizesse
alguma cousa de útil e
meritorio ao Ceará.

A seu lado estivemos,
estimulando e auxiliando a
administração publica, e a
nossa voz, no Congresso e
nas rodas políticas, só se
erguia para pedir aquillo
que o Ceará reclamava ur-
gentemente, infensa sem-
pre a todo augmento de
despesa improductiva e
que não objectivasse mi-

„ „- ,...,i:-it».. ~i! 4-«

ricas e moraes de nossa
terra.

, Vários projectos nossos
foram transformados em
lei, tomando toda iniciati-
va; da transformação do
Ceará pelo trabalho, não
poupando esforços nem en-
thusiastno nesse afnn pátrio-
tico que foi totalmente
perdido.

O homem fatal illudira
a todos e assumindo o po-
der .crivado de dividas e
cercado de uma filharada
trefega|e, ambiciosa, não
se lembrou um dia de dar
execução a um só melhora-
mento e, findo seu gover-
no, tristemente celebre, to-
da sagrada reserva do go-
v?rno honesto do Coronel
Beserril estava consumida
em pagamento do enorme
passivo do chefe olygar-
cha.

Foi por esse tempo que
desonerou-se da hypotheca
que alcançava todos os
seus bens, inclusive a casa
de morada, por divida a seu
cunhado dr. Thomaz Pom-
peu, que teve posteriormen-
te largos favores do Bsta-
do por sua posição de
credor e cunhado do Pre-
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Recebeu a carta e levantou-
-se tremula, com as facesrubo-
rizadas e os olhos flammejan-
tes. Notava-se-lhe certa ancie-
dade que lhe tornava quasi an-
divel o pulsar do coração: era
o alvoroço causado pelo desejo
vehemente de ler a carta.

A luz do crepúsculo vesper-
tino, entrando apenas pela vi-
draça da janella. deixava o ^a-
binete em penumbra. Angelia

sidente. Outros, como elle,'
se aproveitaram do ensejo
e receberam do? cofres pu-
blicos capital e juros, de
modo que ao. assumir o go-,
verno o dr. Pedro Borges
só encontrou papeis velhos I
e a reserva sagrada havia I
desappareciifov-'—-í*»-'1^'^

As seccas tornavam-se
uma normalidade em nos-
sa vida econômica e de lá
para cá, durante o predo-,
tninio deste homem nefas-'
to, tivemos 97-98, 900,'
901, 902, 903, 904, 905,
906, e 907, annos seccos
ou escassos que reduziram
a um terço a fortuna pri-
vadados cearenses-

Nesste periodo de 10 an-
nos, apenas 99 foi dein-
verno e, apezar disso, nada,
absolutamente nada fez o
snr. Accioly para attenuar
os effeitos das calamida-
des.

Bni 1898, anno de terri-
vel secca, generalisada em
"¦KvIa H <Cíf 0/"1/"V nr\AHir» -*«/-\r\««-«
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lamentou a lei n? 504 de
31 de Outubro do mesmo
anno, mas de tal modo,
que nenhuma Câmara nem
particular se atreveu a re-
querer o beneficio dos fa-
vores promettidos. Imagi-
ue-se que, para qualquer
agricultor ou criador obter
do E)stado o empréstimo
para construir um açude
em sua propriedade, precí-
sava (pelo artigo 9 da lei
cit.) fazer caução de titulos
da divida publica em quan-
tia equivalente ao total do
empréstimo que era feito
em parcellas, endosso de
dois fiadores reconhecida-
mente idôneos e residentes
n'essa capital que se res-
ponsabilisassem como prin-
cipaes pagadores, ou hy-
potheca de bens de raiz,
de valor não inferior a
ISO % 11

O resultado foi o deseja-
doe ninguém requereuao
snr. Accioly empréstimo
para construir um açude.

A verba votada era de
200 contos e elle temeu
que fizesse falta a seus ar-
ranjos, por isso regulamen-
tou a lei com o espirito de
usura do snr. Thomaz Pom-
peu. Como a lei 504 de 98,

muitas outras ficaram sem
execução, porque é capri-
cho do snr. Accioly fazer
todo mal aos cearenses.

Todos já o reconhecem, e
porque o toleramos ?

Por covardia e fraquesa ?
Não. ID' porque os go-

vemos"" f ederaes^^-Ga-rtípos'¦
Salles e Rodrigues Alves,
fizeratn-se de capangas de
Accioly. Não sabemos para
onde vamos, mas, o caminho
que as nossas niiserrimas
condições nos traçam é o
do desespero,' e este estado
d'alma é máu conselheiro.

O Ceará para salvar-se
das seccas, precisa liber-
tar-se dos acciolys. D bas-
ta um gesto enérgico e vi-
goroso de todos os cearen-
ses que os odeiam e amai-
diçoam.

W. CAVALCANTI

Não tem sido poucas as
vezes qne temos aflirmado
que s. exc? não quer ami-
gos sérios, honrados ein-
dependentes que mereçam
a admiração do povo pelo
seu carecto procede-
mente.'^<;r'-escravos-doceis, in-
conscientes eincondicionaes, I
que se resignem e se
contentem com a pequena
paga que lhes dá pela re-
nuncia da sua vontade, da
sua independência e da sua |
dignidade.

Não foram também pou-
cas as vezes que o snr. Ac I
cioly tem enchotado pela!
porta larga da desconside- \
ração, com insulto grossei-
ro e calumnia infame, os
seus mais dedicados, since-
ros e desinteressados ami-

Cantata
Na água azul e/tranquilla,
Um eysne moíha as plumas,
E a luz dava scintilla,

lladiosa, na brancura das espumas...

A boiar,- sobre a vaga boniinçusa,
La segue, brandamente,

Uma náo pequenina e descuidosa,
Ao sabor da corrente...

Nuvens, no Alto, serenas,
Passam.—E o cysne mais se occulta na água,
Como se, mergulhando as suas pennas,
Mergulhasse também as próprias maguas !

O Lago é a Vida, oh ! minha noiva! aonde
A' Niío do Amor vogamos,

ÍC este cysne é a Tristeza que se esconde
A nòs que nos amamos *

Fumem os charutos Su-
periores de Jezler & Hoening-,
que vendem h. G. Cabral &
C°.

BüiiuMo-iiies ás portas I
Dntre as ambições huma-

nas, mormente as do ho-
meu do governo, só uma
poderá,]ustamente, ser con-
siderada nobre e louvável:
a que é inspirada por sen-
timentos puros e honestos,
com a-bôa intéüeãò de fa-
zer o bem publico, guiado
pela sã doutrina da scien-
cia de governar.

Para alcançar este prov«i-
toso resultado o governo
bem intencionado deve a-
cercar-se de elementos di-
gnos da bôa administração;
de instrumentos perfeitos
e apropriados a uma lou-
vavel governança; de ope-
rarios habilitados e honra-
dos, que o auxiliem.embora
com sacrifficio, mas desen-
teressados, na ingente obra
do bem publico.

Não ha individuo que
não tenha o justo egoismo
de querer possuir o que ha
de melhor na ordem mate-
rial;que não se ufane e se or-
gulhe, como santo orgulho,
de pertencer lhe e ter a seu
lado os melhores e mais di-
gnos amigos.

Só o snr. Accioly não
tem taes sentimentos e as-
sim não pensa.

gos.

Américo F"_cô
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Basta qualquer delles o
não acompanhar nos seus
desvarios ou recusar-se a
instrumento cego do seu
despotismo feroz e incorre-
givel.

Coube a vez nltima ao il-
lustre e honrado snr. Ismael
Fiúza, a quem, apezar de
adversários, porem sérios e
justos, não regateamos os
merecidos elogios pelo seu
exemplar comportarmento,
jq.u£r,;iiiublico, como politico,
quer particular como mem-
bro da sociedade cearense
e chefe irreprehensivel de
respeitável familia.

Que crime tão grave com-
metteu o destincto snr. Is-
mael Fiúza para incorrer
nas iras do snr. Accioly e
lhe ser infligido tão doloro-
so e cruel castigo de envol-
ta com o insulto firino é a
calumnia maligna ?

Não concordou com os
desmandos de s. exc? na
immoral questão da Junta
Commercial, convertida em
uma repartição meramente
politica, contraria aos seus
fins, para se tornar terrivei
instrumento de perseguição
á classe commercial, a que
s, exc? vota, sem poder en-
cobrir o mais pronnnciado
ódio, pelas decepções por-
que o tem feito passar nas
suas malogradas e perversas
intenções.

Para salvar da trista
X3ES_K~S3™B

trepou a uma cadeira, riscou
um phosphoro e acendeu o bi-
co do gaz que peudia do forro
do tecto; pediu depois licença
a Linil e entrou no quartocontíguo, fechando em seguida
a porta. Para esperal-a pacien-temente Linil tomou um dos
livros que estavam sobre a me-
sa, procurando com a leitura
aquietar a multidão de idéa3
que lhe assaltavam a mente.

XXII

Angelia havia entrado no
quarto em que dormia sempre
que passava com as tias ai-
guina temporada. Era peque-
no, caiado e forrado de lona
superiormente. Havia nelle
uma cama, um guarda-vesti-
dos, duas cadeiras, um touca-
dor com grande espelho e uma
edicula fronteira ao leito, Era

r-

esta um módico santuário todo
de madeira, com relevos mati-
zados sobre funde escuro e
parecia secular. Descançava
sobre mesa pequena, coberta
com frontal encarnado, ao
qual se sobrepunha alva toalha
de renda. Viam-se pregados á
parede três quadros moldura-
dos de madeira|envernisadai: o
registro do Coração de Jesus
pouco acima do oratório, o da
Virgem das Dores á esquerda
e o de S. José a direita. Sobre
a mesa, diante do santuário,
em castiçal de prata já prisco
e mareado ardia grossa vela
de cera de carnaúba; pois a D.
Luizinha não se esquecia de
acendel-a todos os dias ao pôr
do sol, para que o demônio não

I lhe entrasse em casa. Angelia
sentou-se em uma cadeira, per-
to da lua e tremula, palpitante,
abriu a carta e leu;

humilhação os brios da
classe, fez o Sr. Fiúza
cauza commum com os
seus companheiros do com-
mercio, afim de não vin
gar o iniquo, indecente e
inconstitucional regulamen-
to que s. exc;.1 expediu para
ma! desfarcar a sua tremen-
da derrota.

Desgraçadamente para o
snr. Accioly toda vez que
se defende ou aceusa indi-
gnamente a um amigo seu,
mais se compromette e mais
merecedor se torna da sen-
sura publica.

O cargo de veriador é
propriedade de s. exc? ou é
do povo qne em sua sobera-
nia escolhe a quem é do seu
agrado e da sua confiança?

Não honrou sempre o
destincto snr. Ismael Fiúza
o seu mandato, merecendo
os maiores elogios do orgam
official ?

Se honrou porque o ac
cusa infainemente; e se des-
honrou: porque s. exc? o
não destituiadetal funeção,
se para tal tinha poder como
cousa sua ?

De tudo isto só vemos um
provicto, é a optima licção
que devem tirar para si os
amigos do snr. Accioly.

O honrado snr. Irmael se
elevou no conceito do pu-
blico, que sempre o venerou
como um homem de bem
Onde os máos são os bons,
é necessário que os bons
sejam os maus.

D' apenas inversão de si-
gnificação de palavras ! '

O seu procedimento foi
correctissimo e servirá de
espelho, onde se reflectirSo
as almas puras e bem for-
madas. ,

Servirá ao mesmo tempo
de cáustico, de ferro em
brasa, de phantasma e de
vergonha, para queimar, a-
tormentare afligir eterna-
mente a consciência daquel-
les que por pusilanimidade
ou pelo sórdido interesse,
não souberam cumprir os
deveres de solidariedade de
classe e de representantes,
agentes das classes laborios
e produetoras.

Fumem os charutos Rio
Branco de Jezler & Hoening,
que vendem L. G. Cabral &
Cí

«Adorada Ednir
Occasionou-me tua missiva

de hontem dois sentimentos
oppostos—alegria e tristeza.
Alegria por vel-a diante de
mim linda como teu rosto, sua-
ve como tua voz, ardente como
teu olhar, perfumosa, melli-
flua, adorável como tudo que
éteu; tristeza pela vedação, á
maneira de pedido, mas dura
e termiuante, que me fazes de
te verl Quando finalizará ta-
manho martyrio? quando re-
vogarás tão agra sentença?
Estou insoffridol Que temes?
A revolta de tua familia? Es-
tou disposto a encaral-a so-
branceiro. Sou intrépido e ai-
tanado; basta portanto dize-
res—vem—e correrei pressu-
roso a teus pés, sem recear o
assalto de uma tormenta ou a
violência de um furacão. Não
continues por Deus, a vedar-me

o goso de envolver-te nas
flammas de meu olhar, porque
levantar óbices á paixão é ten-
tar extinguir incêndios com
azeite. Dizes na citada car ti
nha:-—Vi passares hontem na
rua de... não me viste, mas
eu te contemplei.—Não sejas
egoísta I Queres ver e não ser
vista, anjo meu ? O amor sin
cero deve ser generoso. Não
queres ver-me em casa de teus
pães? vae á casa de tuas ami-
g-as A., M. ou Iv., lá |nos pode-
remos encontrar, e então, qu
felicidade para mim! Queres
que eu te fale com franqueza?
Pois bem: podes escrever-me
uma, duas... Jez vezes por
dia se te aprouver, mas lem
bra-te que uma carta por ma
fervida e acariciativa que sej
não terá jamais a fascinaç
do olhar enamorado nem a c

i cura do sorriso que nos ene

Pira os Criadores
Aperfeiçoamento da

raça.

Aperfeiçoar uma raça é melhorar
as suas qualidades.

Devemos, para conseguir este
desideratum. ter em mira particular-
mente a precocidade de seu desen-
volvimento, a aptidão para a en-
gorda e a maior quantidade e a
melhor qualidade do leite.

Obter uma raça que resuma em
si esses caracteres não pode deixar
de ser o ideal de todo creãdor. '

A resultado semelhante chega-se
por meio da selecção; isto é, sepa-
rar na mesma raça os animaes qne
mostram ser melhores e mais bellos,
e fazer delles os reproduetores.

«A selecção exige, é verdade, muito

inebria o coração; não po-dera por conseqüência produzir
iguaes effeitos.. Espero com a
resposta desta a eliminação
meu supplicio.

(Contint-
NOTA.—Em o ulti-

mero do folhetim saiu
do o seguinte trecho,
reprodusimos:

«—Mas... isso
—E\ filha, é;

horrível porem, c
uma innocente e
culpada; mi<'f
ver diffatn
virgon-
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tacto para escolher com prudência,
eliminando, sem contemplação, os

indivíduos que não possuírem as

particularidades que devem ser

aproveitadas».
Por esse meio podemos, em tempo

não muito longo,' aperfeiçoar, de um
modo admirável, a raça do gado do
Ceará, uma vez que tenhamos o
cuidado de conservar as rezes maio-
res, deporte elegante, chifres curtos

e melhores leiteiras, e desfazer-nos
das que não se acompanham desses
caracteres distinctivos de boa raça.

''A selecção é o methodo zoochi-
nico geralmente opposto ao do crusa-

mento".
Os partidários deste ultimo accu-

sam a reproducção entre indivíduos
da mesma familia pelos maus effeitos
da consangüinidade.

• E' balda de todo critério semer

lhante incriminação.
Temos um bello exemplo da in-

nocuidade desse modo de repro-
duccão entre os bovinos.

O aperfeiçoamento da raça Dur-

hand, a mais apreciada das raças
européas, data de Carlos Cclling,

possuidor do louro «Hubback» e da

vacca «Phenix», no fim do século

dezoito.
Desses dons celebres animaes

nasceu o touro «Favorito».
"Carlos Colling delle se servio com

perseverança, sem receio da consan-

guinidadt. Empregou-o durante deze-

seis annos na monta de suas yaccas,
ajuntando-o : com sua própria mãe

<Phenix», de cujo ajuntamento nasceu

o celebre louro *Cornet» ; com suas

próprias irmães,' filhas, netas, bis-ne-

tas e tri-netas. Uma das melhores

vaccas do rebanho, «Clarissa», era

bisneta do «Favorito» >té a sétima

geração"
0 crusamento tem o inconveniente

de dar muitas vezes uma raça infe-

rior ás do reproduetores, e não ada-

ptavel ao novo climi que pode ser
opposto aquelle pm que nasceram os

seusprogenitores.
A selecção deve ser preferida pelos

nossos creadores que podem conseguir

aperfeiçoar o nosso gado, a ponto de

rivalizal-o com as melhores raças do

mundo, sem os grandes dispendios

com a importação dos reprodueto-
res.

(Reprpi.uzido por ter sahido com
erros de revisão).

PJfiI>0 THEATRO

Com o bellissimo dwma «A Vi-
vandeira do 32», dará hoje a Em-

preza Germano Alves, no theatrinho
«João Caetano» o espectaculo de be-
neficio da distineta atriz Apollonia
Pinto.

O drama escolhido é uma peça
formosa, absolutamente desconheci-
da em nosso meio, e que, estamos
certos, ha-de agradar.

Demais o espectaculo & dedicado
as genti9 senhoras cearenses, e em
beneficio da Apollonia, o que equi-
vale isto a certeza de uma boa en-
cliente o um bello suecesso.

Amanhã será o ultimo espectaculo
da Empreza com as duas hilarian-
tes comédias «Gaspar CacOte» e «A-
dão e Eva no Paraíso.»—«-<J"í>-»—

Casamento Civil
' 

.' '

Foram afixados os proclamas para
o casamento de José Raphael de
Pinho e D. Joanna Maria da Con-
ceiçiio.

Na sala das audiências receberam-
se em matrimônio :

Manoel de Souza Tangueira e D.

Maria Gomes Monteiro; Francisco
Soares Pereira e D. Carmina do
Nascimento; Antônio Clementino da
Silva e D. Ismenia Pergentina da

Costa.

A petição de recurso para o sr.
Director Geral.dos Correios, que o

sr. Antônio Barboza Cordeiro envi-
ou, hoje, sob registro, para aquella
autoridade, vai acompanhada de três

documentos do próprio correio da-

qui e de seis cartas de particulares.

A festa d'nianhâ

•TPacGina animal
Kodulpho Theophilo, retiran-

do-se temporariamente desta

capital, deixa encarregado do

serviço da vaccinação o sr. dr.

João da Rocha Moreira, o qual
vaccinará todos os dias em seu
consultório na Pharmacia Theo^

dorico, de 11 horas da manhã

ás 2 horas da tarde.

ECrKH lí NOTICIAS
Martin» Júnior

A gloriosa mocidade acadêmica

pernambucana continua, enthusias
tica
de

Conforme foi annunciado hontem,
terá lugar amanhã, Domingo, 7 do cor-
rente no jardim do Passeio Publico a

exposição do monstruoso leão mar-

busko, de propriedade do snr. João
Apóstolo.

Abrilhantará a exposição as raavio-
sas bandas de musica do 9? Batalhão

e Batalhão de Segurança desta cidade.
O ingresso custará 18000, dando

direito ao portador de receber o pre-
mio de 1.0008000, caso o numero de

bilhetes vendidos se eleve a 10.000.
As creanças até 8 annos pagarão

500 réis, recebendo um bilhete nume-

rado que dará direito ao sorteio de

uma linda boneca. As praças de qual-

quer milícia pagarão 500 réis de en-

troda.
O programa das retretas é variadis-

simo, edo produeto da lexhibição o

snr. João Apóstolo dará 10 °/„ èm be-

neficio da Santa Casa de Misericórdia.

Attrahente, pois, por muitos títulos,—

a gesto d'amanhã no jordim do Pas-

seio Publico constituirá um verdadei-
ro suecesso, devendo ser extraordi-
nariamente concorrida.

Um Patriarcha

O Sr. Major Raymundo Alves de

Um povo de gigantes.
0 missionário americano, reveren-

do Francisco Bamum, que ac?.ba de
, chegar a Chicago em seguida a uma
' larga estada no Alaska septentrional,

communicou ter encontrado naquella
afastada região uma raça de homens
brancos, de estatura colossal, muito
maior do que a dos europeus que se
exhibem ahi por esse mundo, como
gigantes.

Esses homens são tão fortes e de
tão athleclicas proporções, possuído
uns músculos tão extraordinários, que
arrancam um cavallo com a facilidu-
de com que nós, pobres creaturas sem
nervo, cortamos uma delicada flor.

Esses Hercules são de origem persa
e vivem era estado selvagem.

As suas leis são simples e os seus
cosuimes singelos.

.«—*t«-
Um dos ep*isodios da revolução rui-

sa e da repressão feroz que lhe faz o

governo do Tzar, que recentemente
mais impressionou a opinião na Eu-
ropo f jí o que oceorreu o mez passa-
do, na aldeia de Slavinka na Polônia* v;

Tendo sabido a policia que o revo-
lucionario Lirs, homem popularissimo
na provencia de Lublin, se achava
emSlàlvinka, foi lá procural-o com
uma escolta de soldados e de cóssa-
cos. Lirs, apanhado despercebido, foi
eercado pela escolta. Conseguiu, po-
réra, correr e refugiar-se em uma ser-
ralheria vasia. Ahi entrincheirou-se,
resolvido a vender caro a vida.

A autoridade policial intimou-o a
render-se, mas respondeu matando um
soldado com ura tiro de revólver e fe-
rindo outro. Os soldados deram sete
descargas que nada fizeram ao re/o-
lucionario, abrigado pelas fortes pa-
redes da casa. Muitos soldados cahi-
ram feridos a tiros de revólver.

Por fim veiu um canhão, que com
sete desparos fez sete crechas no im-

provísado forte, üs soldados entraram
e viram Lirs estendido em uma poça
de sangue.

Levaram-no ferido para a enfermaria
da cadeia de Lublin.

—«-^*0-|>-«-—
Um roubo valioso.
Referem de Londres que, em meia-

dos de fevereiro ultimo, se commelte-
ra um roubo mysterioso de pinturas e
outros objectos de arte em casa do
millionarío Wertheimer, roubo cujo
valor foi calculado em 40,000 libras.

Pois o ladrão desse roubo acaba de
ser preso pela policia: é um creado
de café, chamado Smith,' a quem fo-
ram ainda apprehendidos os objectos
subtrahidos, com excepção de dois
quadros, que ha esperanças de enj
contrar. Smith não explicou ainda co-
mo poude commetter tão importante
roubo.

Mora* Ho Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac.Pernanwuco 9

« Alagoas lí
« Goyaz lí)

DO SUL
Nac.S. Salvador 8

« Canoé 10
e^a_ *-<—-sb~.

No porto de Shanghai trabalha-se
activaruente nas obras dü recóilstrucção
dos diques t; edifícios destinados á re-
organisação da marinha de guerra chi-
neza -—vf*

Potocas
—O Jorge Cheira Mandusca está

crescendo muito a barriga.
— Hom'essa ! será ?.. hein, será!..
—Será o quO 

'.'
-Ora esta! Será coisa... de «gra-

vi dade» ?
—Ah ! talvez !

O tenente dentista Aboin tem gei-
to para tudo. Hontem, em Palácio
tirou um «bicho» no dCdo pequeni-
no do pé direito de Accioly:

E tirou bem !e Accioly nilo cho-
rou !

Paga-se a quem for entregar no
Sovaco do Alferes um chamurro no-
vo, alaranjado e coberto de lama,
fugido ha tempo dos sertões do Pi-
auhy*

%

DE TODOS

Diversos estudantes de preparatórios
dirigiram-se ao Congresso Nacional
pedindo que prorogue a época, a findai
em Janeiro próximo, para que com-
pletem o curso dos exames parcellados.

Uma mulher sem creança

A FRANCISCO LEONCIO

Amaste-me, bem sei, mulher fingida ;
Mulher por quem soffri tanto tormento !
Para agora, viver do fingimento
Que oceultavas na face ennegrecida;

Um dia saberaá, mulher dèscrida,
Traduzir o profuudo soffriraento
Que minha'alma sentio, n'esse momen-
íim quevio-se atrozrr ente assim trahida

(to
Fui victima, más, isto' pouco importa;
Sorrindo sempre irei, de porte em por-

(ta

Sejas tu bem feliz, com outro amante,
Emquantoeu fico, alegre o triumphan-

(te,
Cantando em verso a tua felicidade.

nomia consagrada ao direi
to do povo pelo povo,

Terminando, firmamos
russo protesto com base?}
de solidariedade de não
contribuirmos por forma ai-
guma, para o monstruoso
imposto, se não depois de
(sgotados todos os recursos
<la alçada de nossos direitos.
Pão dAssucar, 26 de Junho
1907.
Antônio Francisca Braga, Do-
mingos da Cunha Braga, Do
mingos Barroso Valente, Ânus-

Itacio Barroso Braga, João Bra

yja, Antônio Barroso V. Netto

(Seguem-se 60 assignatu-
ras.)

—+-4«"o4>— -
Forja Iníernal

Da ordem dc Lucifer, Maio-
ral e luminoso Arbitro do

grande Abyssus, baixo 0 aviso
de que haverá no domingo,

jás 13 horas do dia, sessão no
Pandemohium.

Os «diabos» que faltarem,

I ainda por motivo justificável
aos olhos dos homens, (porque
aos olhos de Lmcifer não ha

justificação!) passarão pelo
satânico tormento de se ver es-

petado, na testa e nos olhos
e no peito, pelo estylete agudo
de Cerbéro.

Outro sim: a entrada para o
Salão de Fogo do Pandemo-
nium será feita pela bocea da
caverna n? 215 da calle For-
mosa.

0 secrètario~interino.

MiSPHISTOPHELES
"CHAPÊÕSDE 

PALHA

Para Homens Rapaaes e Senho-
ras e Creanças acaba de receber
variado sortimento a

CASA BRITO

ica, a trabalhar pelo levantamonto I Loyola, residente ^ Campo Novo

,, i. t •„„ no dia 1? do corrente fez os seus <0
le uma estatua a Martins Júnior. I >° ^\ ,9 . __ ^ ^ ...^

coração dos moços não se apa- j 
Janeno

tão depressa, a gratidão pelo cha, c<
No coração dos moços não se apa- j 

Janeiros bem puxados, t u«P^at

gou, tão depreda, a gratidão pelo 
' 

cha, cm hcença do sr. Accioly, che

Mestre querido: buscam erigir no 
", 

te da «minüsada».

bronze o perfil demosthenico,do phi- \ Ha. porem, uma grande 
penca 

o

losopho da «Historia Geral do Di-1 Snr. Major Raymundo Alves vive á
„c í>ii<sii do seu trabalho honesto e non-

reito», para que os posteros pos-: custa ao seu «*"«««
rado ; e assim criou sua tamilia, ao

e o Sr. Accioly, vive do Cea-sam ver no monumento|perpetuo a
sagração agradecida de quem, escu- Pass0 (lu

Undo-ltie as sabias e proveitosas li- rà, que explora para bi e para sua

ções, aprendeu-lhe também a admi-
ração respeitosa pulos grandes vul-
tos que são a grandeza da Pátria.

E poucos,-como Martins Júnior,
souberam grangear, tão alta e sym-

pathicamente, essa estima dos moços.
Elle,-o magnífico poeta das «Visões

Hoje», tinha'a austeridade; cava-
isa e pura das grnndes e se-

Mivicções: uão o entibiava a
:amais recuou diante da sa-

i incongruentes, dos inve-

numerosa tribu.
U velho setuagenario casou-se três

vezes e ha 12 annos que está viuvo !
Desses tros casamentos possue dez

filhos casados e um solteiro, o Diogo,

que já ha muito trilha a vereda do
namoro.

Os dez filhos casados já lhe deram
56nettoseum bis-netto.

De modo que si o Sr. Accioly se
lembrar de mandar a sua Asembléa
crear um imposto «per capita», só a
familia do velho sertanejo lhe regor-

orador, critico, jurista, guará a cuia de pedinte.
• dizer de Arthur Or- (Do Rebate)

Júnior foi philoso- - • >? C•
im parar em qual- O director da Estrada de Ferro Oes-

, te de Minas communicou ao dr. Mi-ectual, mesmo na 
gael Ca,mQn Q valQr dog trabalhos"o, da qual loram p.,ra o polaugamento dessa via-ferrea,
de Formiga a Areias, ascende á ira-
pjrtancia do-44-9 :343 000.

Na cidade de Palermo, na Itália,
um indivíduo de nome José fauagliara,
praticou ha tempos, um crime pelo
qual foi prooessado e condem nado.

No dia em que completou a pena e,
sendo posto em liberdade, correu para
a oasa de sua família, julgando ser es-
perado de braços abertos. Enganou-se,
porém; não queriam, recebelo e elle,
allucinado, empunhou um revólver,
matando a tiros a esposa, a sogra,
uma cunhada e uma sobrinha. Depois,
voltando o cano da arma para a ca-
beca, suicidou-se com o ultimo pro-
jer.til que havia 'ficado no revólver.

' -?¦*-*—•»o-=^-'

Um grupo de banqueiros francezes
orgauisou um syndicato, para expio-
rar uiu novo sei viço de carruagens
e automóveis em Buenos Ayres. -

—*-<£..^-*—
O «Gil Blas», tratando da conferen-

cia de Haya, considera a representa-
ção da America Latina nesse Congres-
so como um facto característico e fe-
licita o governo brasileiro por se fa-
zer representar pelo sr. Ruy Barbosa,
a quem chama de jurista eminente.

O importante jornal considera o
Brasil uma potência eminentemente
pacifica, cujo papel na America dia-
riamente cresce de importância e está
destinado a representar certa acçao na
conferência de Haya, era virtude do
valor da sua bagagem jurídica, relati-
va á doutrina do arbitramento, que já
empregou por vezes, com felicidade,
para resolver todos os seus conflictos
internacionaes.

O «Gil Blas» conclue o seu artigo
com estas palavras:

«Possam os congressos pacíficos re-
velar ao mundo civilisado e á velha
Europa, os povos que vivem commer-
ceiam e pensam á imagem da joven
America».

Larama & Ferreira

Ceará 5 -7—07.

buco, é motivo de nossa
previsão está nos custando
caríssima, divido a «lta nos
preços de certos gêneros—
arroz, assucar etc, mas, não
obstante isto, o goveriu,
nâo attende á nossa justa re-
clamação; não cogita de pro-
videncia que venha suavizar
os Süffrimentos Jo povo: só
quer dinheiro.

Para que tanto dinheiro ?
Para augmento de subsi-

dio, de Muliciaes e etrípre
gados públicos? Realmente,
uai governo que as»im
procede, só pôde sobreean e-
gar o povo de imposto e mais
imposto. j

O Dr. Pedro Borges, as-
sumiu às rédeas do gover-
no numa crise calamitosa a
12 de Julho de 1900, não
encontrando saldo,e sim defi-
cit, contrahiu empréstimo,
cortando as despezas, regu-
lou as finanças por meio de
economia e no final de sua ad-
ministração apresentou um
saldo de mais de 100 con
tos isto, sem onerar o pu
vo com impostos.

Se V. Exc?, de ora en-
diante, tomar essa bôa 01 i
entação, por certo, terá tam-
bem no final de sua gestão,
12 de Julho de 1908, opti-
mo resultado. E' tempo ain-
da de V. Exc'? tornar-se ura
bomgoverno, recto.fiel cum

pridor de seus dev eres,huma-
no, econômico ; e o povo,en-
tão, reconhecido, em vez de
maldição como dantes, o co
brirá de bênçãos. A bôa

previdência, Sr. Presidente,
livra do infortúnio ao in^
feliz que ás cegas segue o
mao caminho.

. Portanto, Exçrno-senhor,
esperamos será benignno re-
vogando essa lei revoltante,
acalmando assim o furor
de uma revolução, que tem 0 que ha ,je mofjern0i reCebou
por fim restabelecer o auto*|e vende a CASA BRITO

Pharmacia Andrade

r^ua floriano peixoto n? 5

Camisas collariiaas a Punhos

-*rtr
Exm? Sr. Presidente do

Estado. I3r. A.ntonio
Pinto IVog-ueiríi Ac-
cioly.

(Coaclusâo)

Na Bahia, o governo
creou o imoosto territorial,
porém, modificado e modi •
ficando outr: s.

No Ceará, o governo não

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a
preços módicos os seguintes preparados :

JSlixir Depnrativo—de dio experimentados seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e constanancia,
pela Inspectoria de Hygíene—remédio ; espaça os accessos, e cura afinal,
já experimentado e conhecido pela a asthma.
sua grande efficacia no rheumatisrao,
da syphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
jaxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

-<onumen
•"•a \5V ir - vhv »•¦'

Está projectada pelo almirantado
allemão ? organisação de duas es-

nadras de reserva. Para formar a
meita, será chamada a esquadra

mar Baltico, e para a seguanda a
nar do Norte. Essas esquadras te-
ua sede na bahia de Wilhelms-

-o;o-

Existe nas índias inglezas uma tri-
bu, a tribu de Zaro, onde os papeis
da nossa sociedade es acham inverti-
dos.

A mulher trabalha com os negócios
do Estado, ganha a sua vida, a dos fi-
lhos e a do esposo. Ella escolhe o ma-
rido, pede-o em casamento e, após i4to,
se installa era casa, sem que elle te-
nha outra oecupação que não seja a
de lhe agradar.

Ora, os homens da tribu são des-
lumbrantes de belleza, e as mulheres,
horrendas, em toda a extensão da pa-
lavra e mais alguma cousa !

Pilulas Vermifugas - de
Rodrigues de Andrade, também já
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expellir
os vermes de adultos e creanças,

ISlexir de HLola e TVo- Superiores ás preparações de mas-
gueira Glycero-Ferru» truço, santonina e outras, ás vezes

SÓ creou exoroltante, como ginòso e Pliospnatado,— nocivas a saúde.
aua-mentnu :n % p 9>c>% n<5 • o remédio por exeellencia para as —augmentou 50 /0 e ac\/o os , genhoras fra^Bi EÍTicaz na anemia) ; injeCção Anti-Bienor-
de industria e profissão, j chlorose, lymphalismo, rachitismo, rhagica—de Rodrigues de Andrade
aue creado em i8r2 no escróphulõsé, fraquesa geral, suspen- —anti-septica, fresca, calmante e aro-" soes, irregularidades ^ammenorrhéa, matica. Não produz estreitamentos
tempo da monarchia, nunca dismenorrhéaseleucorrhéas), metrites, ê cura em pouco tempo,
èxcedeò de I 2. % \ hemorrhagias, catharro uterino, incon- ^ 

-
y* tinencias, perdas brancas, perdas | J^oçao Anti-Epheucí--

E' impossível pagarmos seminaes, etc. ide Rodrigues de Andrade—solução
r " 

— | aromatica, que tira as sardas, pannosO impogto que versa SObre Solução Anti-Píervosa 
'e espinhas do rosto.

O valor de nOí-SaS terras, —de Rodrigues de Andrade, remédio! —
1 , ., também approvado e conhecido como Iodina e Dentina-de

quailÜO d ellas pagamOS OS SUperi0r suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para
dízimos grOSSOS e de miun» ¦ poly-bromureladas, taes como Lar- dor de dentes-utópicos de antigo con-

, . .. rovenne, Baudry, etc, no tratamento ; ceito e acção rápida e segura,
ças, hoje exorbitantes, de da%piepsia 

(ataques de gotta),convul-1
cereaes, de algodão, e 500 soes, hystena, angina do peito, pai- pó e Elexir Dentifricios
,. u. j i;i„ 1 ul-rorVia pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas, _de Rodrigue» de Andrade, inex-íjuuio caaa Klio ae Dorracua insomnias,melancholias,hypocondrias, cediveis para o asseio da bocea.
exportada para Fortaleza, irritabilidades, etc Não produz fatu-1
trunumin™ oi «?•/> Ac leücias nem symPtomas de «bromis- _Os afamados preparados de F.iransmiçao, Ciza e etc. AS m0j, como vertigens, esquecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará),
sim, são sem proveito aL. etc j 

—

p-um aos municinint? arre-,! ^I~ '—Preparados de A Gonzaga, Soares
gum aos municípios, arre- , Xarope peitoral Bal- ! de Amorim, J. da iíocha Moreira, Bar-
Cadados pelas Câmaras muni- gamico- de Rodrigues de Andrade ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
CÍoaes Outros tantos extor- calmante e expectorante, efficaz nas Theophilo, Mattos etc.
.""'•¦'¦-. tosses, constipações, resfriamentos, —

S1VOS impostos. No estadO catharros, brenchites .pneumonias, j _p ados norte-americanos deeffecíivo.e.nque o povo per. ^"^r^fÒ^Xlí ?"»»U , Jr«, ^5_ _m,luches, anginas, rouquidões, hemo
manece entre a cruz e a cal ptises, e quaesquer affecções dos

lher," etc, etc

. 4Uo..v„ ^..6 , ^^-.^, ..w..^ Reuter Kaufmáün, Ross, Scott, etc*1 ptises, e quaesquer af*""0""0 -íns '

deirinha,sem appello,ounico P»1mues ° da Sa^a. U.Turgen," 
pastilhas de antikamnia,

meio é valer-se de sua SO- Xarope Anti-Asmáti- ; "pilulas Oi ientaes'', "Saúde da Mu-

berania—um por todos e co~de Rodrigues de Andrade, reme-

todos por um; e não pagar, j
A creação de excessivos I

impostos, exorbitantes e in-'
constucionaes, pelos go-
vemos do Ceará a Pernam-

Tudo por preços sem competência
i'H A. RAIA CIA A NDRADE

RUA S. POMPEU -N. 200 -CEARA*
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«wu JORNAL DO CEARA'

GORROS, BONETS
Chapeos para Homens, Rapases
o Crianças acaba de receber a

Casa Brito

IrâvâíaíTSíS
por preços baratisnmos; rece-
beu a CASA BRITO

GALÕES de SÉD-*.

Para emfeitar vestidos; brancos
preto e de cores, recebeu a
CaSA. BRITO

DE

COLLETS

Para Senhoras,
Mocinhas e

Crianças,
recebeu variado sortimento a

Casa Brito

B necas*
variado sortimento, por preços
baratos, ncontram^se na CASA
BRITO

TECIDOS e CAMBRAIAS

o que ha de mais chich,
gcaba de deepachar a

Casa BritoLÃS cASÉMIRÃS

rPara saias e vestidos, recebeu
a CASA BRITO

GAZES DE SEDA
ecebeu a CASA BRITO

MANTILHAS de SEDA

Hoho e algodão, encontram-se
na CASA BRITO

jjolças,
para Senhoras

pentes de marfim
verdadeiros e

outras qualidades, recebeu a
Casa Brito

(3onvem ler
A mais pertinaz desordem

dos órgãos digestivos cura-se
com ás Gottas da vida.

Muitas pessoas que soffrem
do .estômago desesperam as
vezes a cura, porque julgara
o tratamento de «eu encom-
modo um obstáculo difficil ;

Enganam-se no entretanto,
ás Gottas da vida são um me-
dicamento complexo prompto
para combater a mais antiga
enfermidade do estômago para
o que, basta mal-o diariamente
nas refeições até prompta cura.

Jromo/ormio Oposto |^c anhia de
(FormnU do Dr. « doar do Salgado) 11 i

SUL AMERICA
(Formola do Dr. « doar do Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

P«I.O PHARMACBUTICO

sobre a vida!*

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca»
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche dns creanças.
Poderoso calmante e desifeotante das vias respiratórias.

Diminue e supprimea febre dos tuberculosos.

nnQXT JAdnltos: 3 colheres das ,de sopa per dia
-L/UJJLÜ 

jCreanças: 3 " " " chá " '»

DEPOSITO:

Tíiarmacia granem
. 48. RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

seguros
Sede social: Rio de Janeiio—Rua do Ouvidor n. 36

Representante Geral — CEARA' — FRANCISCO GOMES PARENTE

Dados comparativos extrahidos dos Relatórios balanços dos
dois últimos annos

1905 1906
Activo
Receita total.

Ps.
Rs.

I5.835:5ii$i97 18.533:3661973

Juros e alugueis. . . ... . . Rs.
Reservas technicas.
Sinistros pagos. .',-. .
Apólices da divida publica.
Sobras. ......

Rs.
Rs.
Rs.
Rs.

6.942:5858674
8ái:i47$95o

_3.55o:oo5$6oo
i.257:624$957
3.8o2:i49$4i6
i.i65:637$o26

8.337^37$io7
i.°33:34°$32q ;

i6.2 2ó:o68$?.(7o
2.2Ó4:888$643..
5.706:221$392
i.437-934$402

J ""Deixamos 
de citar outros dados que tanto põem em relevo a importância

dos negócios eque destacam a iSul America» das congêneres nacionaes que ope«
ram no paiz, das quaes nenhuma pôde ufanasse de ter attingido a situação tão
prospera que alcançou essa Companhia.

RELAÇÃO dos sinistro» pagos pela Companhia 110 Ceará, uo de-
curso de 1897 A 1906.

Anno Ni da
Apólices NOME DO SEGURADO RESIDÊNCIA Edade Quantia pag» pela

Companhia

Yends-se tambem nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano

k 03 SEN
, Consumidores

HORES

«.£_. preços se_oa ccxTipetenoia
Assucar especial . . .
Dito c superior . . .

« primeira bôa . . '
c mulatinho . . .
«Cristal da Bahia superior

n? 1
2

3

Sociedade «protetora Cea-
rei\se»

D. Etelvina Gomes Gui-
marães

São convidados os Senhores
sócios s vir pagar a 45'! contri-
buição de dez mil reis, relativa
ao fallecimento da sócia D. E-
telvina Gomes Guimarães, no
praso de dez dias úteis, a ter-
minar em 15 do corrente.

Fortaleza,3 de Julho de 1907-
João da Fonseca Barbosa
Director Thesoureiro

Olhai... Olhai...
JS examinai!...

Como é barato'..
Barato de mais!...

1 lata de chocolate fres
quina $700!

12 latas de chocolate fres-
quinho por 8$ooo l

Arroz Japonez arb. 9$ooo!
Assucar christal da Ba*

hia arroba 7$5oo!
Assucar pulverizado da

Bahia arroba 7$8oo 1

REFINARIA PORTINHO
—DE—

José da Silva 'PofÍo
Bouievard V, do Rio Branco ri, 22

Telhas de zinco
íBaldes zincados

PAPEIS PINTADOS
— E —

Tintas paxá platinas
VENDE

. Frota Lima
8üa jüíL Fasundo §7

1897 334
339

1898 633
1899 338

1070
Íõ«3
3135
4639

1900 i288
1350/1
3078
3O4O
3206
3280
4159

1901 ' 889
4OO4
4Õ7I

1902 3882
9661

1903 568
761
888
14*4
3146
3613/4
4i0i/2

1904 n 14
3O41
36iõ/6
11957

1905 1378
4I3O

10753
14796
IÕ864
16134
I87IB

1906 16I68
4466• 4977
6960

23034

Daniel Fernandes Moura.
Marcolino de Queiroz Filho
L. da Costa Nogueira
Antônio Sombra. .
Fausto O. Cabral
Pedro de Hollanda Montenegro
Accacio C. Loto
M. P. da Costa Queiroz .
Diogo Henrique Siqueira
João Thomaz de Lima
Joaquim i eite Pinto
Joaquim Silverio de Azevedo
Manoel Ricardo da Silva .
Anlonio Eloy de Hol>anda
João Ayres Dorgeval.
Manoel Vidal Pontes
Abrahão Gomes de Mattos ,
Fausto Barreira Cravo
Antônio Esníermo Pontos
Dr Torquato liufino Jorge de Souza
Joaquim Bruno da Silva
Virgílio de Menezes Nogueira
Júlio Brigido dos Santos .
Domingos Ferreira Braga .
Pedro de Hollanda Lima .'
Antoaio Augusto de Oliveira
Alfredo Gouvea de Miranda
Abel Francisco Lopes
José Thomaz Freire
Antônio Joaquim Barroso Braga
Manoel de Lima Nê 

' 
.

Florencio Alves de Mesquita
Cláudio de Oliveira
José Victorino Visgueiro .
Q. Jefferson barrf to
Antônio Grangeiro Gondim
M. Cesario Mendes Filho .
J. de Deos Yia.ina
Herculano F. das Chagas
Durval Nrrbal Painplona .
Álvaro Dias Martins .
Joaquim Aurélio Menezes.
Ignacio Martins Loyola • .

Quixadá
«

Fortaleza
Quixadá

Fortaleza
Iguatú

Fortaleza

Quixadá
Fortaleza

Porangaba
Fortaleza

Quixerarrobim
Quixadá

Maranguape
Fortaleza 1

Batürité
Lavras
Soure

Aracaty
Fortaleza
Itapipóoa
Fortaleza

S. Quiteria
Fortaleza

K

Sobral
Fortaleza

€

Granja
Fortaleza

46
30
43
4A)
37
39
42
32
36
42
2?
36
45
24

$37
21
36
40
32
2b
28
37
34
58
31
42
25
28
34
42
45
3«
52
46
46
39
38
39
40
40
42
38

11.5268ooó
I0.000$000
Io.0008000
lo.ooo$ooo
22.q52$ooo
IU.OOO$000
6.542*600
lo.ooo$ooó
11.8278ooo
25.392$6oo
II.4Ü08000
li.42õ8ooo
IS.OüuÍOOO
11.044$ono
11.6õ9íiooo
l0.000$000
lo.òoc$ooo
20.OOGÜJ00O
Io.0008000
Io,4l7$ooo
20.0O0$UO0
12.244$ooo
Io.0008000
18.3308000
3o.ooo$ooo
2o.ooo$ooo
20.0O0$00O
Io.0008000
12.618$ooo
23.I088000
5.ooo$ooo

lo.oòolooo
9138ooo

Io.0008000
4.9098000
ã.0008000

Io.0008000
lo.5118ooo
Io.0008000
Io.0008000
Io.0008000
2o.0008000
Io.0008000

APÓLICES

NS. 9725
9726
9727
9728
9729
765

5484

Sinistros a pagar : Junho de 1907

Manoel Gomes Freitas
«c «

«

«
Antônio Ferreira Braga

«

Relação das apólices sorteadas—estado do

10.000$00o
10.000$00ü
I0.00t$000
10.000$000
io.ooo$coo
20.000$000
10.(

xa 4$5oo!
Arroz Inglez arb. 7$5oo$

< saca 29$ooo!
t Maranhão saco 26 !

27^000!
Vinho Moscatel de Setu-

bal,dúzia 248000!
Vinho Collares superi-

or 9$ooo!
Tudo ao som maviozo,

de uma musica, expressi-
Aa,— e doudejante — Rua
Formosa, 82. 1—4

Acala 4b cleiar
Carne do sul especial, fa*

Sabão Pernambuco, cai- rinha de mandioca, arroz in-
glez, e üo Maranhão, serve-
já, cebolas, bacalhau, tije-
linhas para borracha, assu-
car de todas, as qualidades,
pimenta do reino, alpiste,
ostras, lagostas, mechitas,
ameijoas, azeite doce, cho~
colate, azeitonas, ervilhas,
sardinhas, conservas de pi-
kles, ratinhos novos em cal
da de mel de abelha, azeite
de tutano de canella de mu-
riçoca secca, etc, etc!

Alfaia, farello, capim sec-
co, reziduo de caroço de
algodão.

Tudo na
Rua Formosa, 82

520
566
844

3.U8
3.255
3.520
4.640
4.871
5.233
5.672
5.673
9,726

15.089
22.119

567
3256
5671
7128
9684

José Antônio Garcia Sobrinho
João Tiburcio Albano .
Johé Corrêa Lima
Eurico Olympio.
Manoel L. Carneiro da Frota.
Antônio G. Saraiva Nicod
Zacarias da Silva Bayma ,. .
Waldemiro Cavalcanti
Antônio Felismino Filho
Leocadio da Costa Araújo
Annibal Fernandes Vieira .
Manoel Gomes de Freitas
João Baptista Lopes . ,
Emilio Sá. .
João Tiburcio Albano . .
Manoel L. Carneiro da Frota .
Leocadio Costa Araújo , .
José CanJido Souza Carvalho .
J.Frederico. Rodrigues dé Andrade.

Ceará
Fortaleza

<
Aracaty
Fortaleza
S. A. do Acarahú
Quixeramobim
Fortaleza

u

l' ^^Aéacatyli
Àoarohú ^

SanfAnna
Fortaleza

€mBaturite'
Vendem-se famosas

de páo d*arco, aroeirae
angico.

A tratar com José Thomaz
de Araújo, em Batürité,

Duas vezes por anno em Í6 de Fevereiro, e 16 de Agosto realisa-se na Casa Matriz
da Companhia o sorteio das apólices dessa classe.

Em cada semestre uma apólice para cada 100, 10 para cada mil etc, fica por sorteio
completamente liberada do pagamento de futuras prestações continuando entretanto a gozar Ue
todas as vantagens e previtagios dos respectivos contractoa.

APOLICE-COUiPCW
A Sul America desde 1? de Janeiro de 1906 emitte-apolices-coupon que dão direito á

um juro de 5 ou 6 % sobre a importância das prestações pagas pelo segurado, de íorrna queesses juros augmentam annualraente, chegando ate a egualar ou aexoedetaimportanoia da pres-tação. -^
A Companhia insere nas apólices os cònpons que podem ser destacados nos vencimentos*

Pedir prospectos e informações ao Representante Geral da Companhia o
F. Gomes Parente.

Fortaleza, 26 de Junho de 1907.
158, RUA FORMOSA, 158-
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JORNAL DO CEARA
¦BBtãw-M- r "¦¦—'•"" -• ,toTw^_»«<iaiBrai^;iT___jj|_ "*___

6 _ür "_e¥V
E' por quanto se vende

uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

Na Mercearia Santo Ãntomo-
Rua Formosa, 43 e Sena-

dor Alencar, 9 1
"Francisco A. I^ogneira. j-

% *w_ :' l: v 11
} ^_# %J ^ 14

A dúzia de Vinho de

Caju dé.primeirás qualidade
vende ' n

Praça do Ferreira. 38

%ia Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Kmilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.

#&£WstAõ

|

1
sç...'

ilio Sà.

«fe9 Sv--w%;#ll.: >/ Ç*}

G/^^*___=___S^ J/0

OíA. PEIT©
qualidade muiro

1 •Snnf.rior •bupenor

ta

MARCA ORIGINAL

Absoluta, pureza

ÚNICOS EXPORTADORES
R.SlNGLEHURST & C? LlVERPOOL

SIP o f > 7>  "DR EC1
*k III I s l« cosin

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

lLmilio Sá

__5*___^Sf.-£«^^

P

RECIZASE-se de uma
heira, a tratar na

rua S. Luiz caza de Maria
Curuja junto ao trilho do
bond.

QUALIDADE SUPERIOR

W. A. Róss & Sons, luta.

BuirAST

_j_n__a_i_________<

§i4»^Ã-4v ^v! cia fíollanáa
Pfii tf Ml'

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

1 
prodigioso, nas pessoas conva
iascentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
c-m pouco tempo as flores
brancas.

rate-se éi ttó as Mas
itemcias lofelaH

Preço—4$5oo

0 Xarope de Cale.a fle Hep
IODURADO

do Pharmaceutico

3. JJ. de Hollanda Cavalcante

Xarope-fiMeBfoitó
(PUL MOINA)

do Pr. pròlabiô passos
Este remédio é prodigioso em todas as roo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

_Dr. j%. j%oreira da 3.oc6a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, faciütão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

a 0 Xarope Peitoral Composto
por m

m
F. Randolpho X. pda Silva f.

ES1
i Approvado pela Inspe-

Jj ctoria de Hygiene do W
^ Ceará é o melhor de to- f?
cg dos os preparados até |*

J| hoje conhecidos contra:— |>
WfBrohchites, Inflnenza W

g zffeçções pulmonares. |*
<É A efficacia d'este po_, f?
«li __• sfderoso medicamento.cons fc

/.íbro-papelaria jjivar
—DE—

Militão

<3. titue o seu único recla« g*-**' g|
me. á»

gy
Acha-se a venda na ^ua g

jj| S^na Jtfadureiran. 85.

ivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA1—BRAZIL

Edições da easa ".Bivap"
2%ó"_* d. krithmetica Pr_tfícc*,ilhistraâa com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

roaticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
|-ftT_j

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
,.f Pereira, br. 5$ cart,

INFORMAÇÕES g? T0das estas obras foram escriptas de accordo com o program-

ii

2„000

5$000

10$000

6$000

depura o sangue contaminado pelo germen da MOTÍI?TT? A Aa ROCUPl
ayphi|is. Tem sido ira pregado em todas as mo- DR. M, MUKMKA üa HUV.11A.
isetias que procedem <le impuresas do sangue ...
us resultados são os mais satisfatórios. Especifico contra a hypoenua—cvioio de

Vidro 2$5.00 comer terra»—geophagia.

fiíafmada J@ol.anda

«.pv$v_

na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo

RUA SENADOR POMPEU N.

màM:

100

ia

7 $5

/_•£* *

RUTqS
Gabral & C

•fiüA' MAJOIÍ FAGÜHDO 64*
1

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso è a retalho, e a preços òs mais módicos possíveis.

_Q e Costa Ferreira Sc Penna

Bella Bahiam, Sympathia, Noemia Olho, Lindos, Selectcs,Luzos,
Hyp-h-Lke, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Ghiquka, Ponche, Cigarrilhos Mimczos,

_De Jes-ler Sc Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco. Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Èxcepcionàes.

De A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguetn deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
.idade e preços íazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a

Fortaleza

£.- q. <sju<d & *s.ia

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-IP 'J^3El7

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira í 38
EMILIO SA1

TaBoadodesedro
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com-

pras de ioo dúzias acima.

João Nery
í^ua jYíajor facui\do 110 28—30

bascas paridas
Nesta typographia in
forma_.se quem ten
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

fi?

ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadaa oíficial e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,
1 vol. car*-.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
Cal'** ' Tr •

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Ceark, de Rodolphs Theophilo
br. ,

Collecção das Leis do Processo Judiciário no tostado do
Ceará _.¦/,. _

Legislação Municipal no Estado do Ceara, por Lesidio de
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Waaderley or
Amor e Ciúme-drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wftnder-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br. ¦_

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo ar. Manoel
Segundo "Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no
prelo, br.

@rande deposito de:

5$000

j$oo

1$500

$800'

$100
$100
SI 00

236000
2$000

2|0PP

3$000

2$000

2$000

..$000.
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião. "Á

Chácara

*
n
•»
n
n

Vende-se, ou aluga-se por con
tracto, uma bôa chácara, com
água potável e muitas frueteiras,

perto da estação de bonds; a
tractar com

Francisco Biserril.

, medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selectus a compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, vioiino, mandolino, Üauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos.

pAPEIS* almasso, portuguez, oíiicio, amizade, diplomata, phantaz.a; seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal iinpresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e offioios^Objectos para Eaori-

ptoir» o Repartições Publicas, tintas, oío,j?t«

V


